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Governo e ruim 

.ou_péssiMQ....para 
58To do Çeágresso 

São Paulo — A maio-
; ria do Congresso reprova 
o primeiro ano e meio do 
Governo Collor. Uma pes-
guisa patrocinada pelo 
Instituto de Estudos Eco-

: nômicos e Políticos de São 
Paulo (Idesp), dirigido pe-
los cientistas sociais Bolí-
var Lamounier e Amaury 

; de Souza, ouviu 357 depu-
tados e 59 senadores, que 
deram 1% de conceito 
"ótimo" e 5% de "bom" 
para o desempenho do Go-
verno Federal. A soma do 
"ruim" com o "péssimo" é 

:expressiva: 58%, enquan-
to que 35% dos parlamen-
tares optarain pelo "regu-
; lar". O PRN, partido do 
presidente Collor, consi-
dera o Governo apenas 
"regular", com 48% das 

: opiniões de seus paria-
mentares. Apenas 10% 
dos representantes do 
;PRN consideram o Gover-
no "ótimo" e 38%, "bom". 

A pesquisa é bem mais 
'abrangente que a simples 
avaliação quantitativa do 
Governo. O questionário, 
aplicado pelo Datafolha, 
tem 44 perguntas, algu-
mas delas com vários des-
dobramentos, e faz parte 
de um trabalho, feito jun-
to às elites brasileiras, pa-
ra indicar soluções para a 
!crise política e econômica 
i que 

A 
o País atravessa. 

1 " 	grande meta que o 
;Congresso acredita que 
!será alcançada até o fim 
Ido século é a consolidação 
Ida democracia. 50% crêem 
;que a democracia tem 
muita chance de permane-

• Icer e 26% têm quase certe-
lz-a disso. Apenas 1% joga 
1 'no pior, achando que o re- 
;gime democrático está 

condenado. Otimistas em 
relação à política, os par-
lamentares mostram-se 
pessimistas em relação às 
questões econômicas e so-
ciais. A maioria não acre-
dita que a inflação possa 
ser mantida abaixo dos 
20% ao mês até o ano 
2000. Apenas 20% dos 
pes,quisadores crêem nu-
ma mudança de tendên-
cia, esperando índices 
mais baixos. 

Com relação à dimi-
nuição dos íntlices de 
analfabetismo, mantêm-
se os mesmos 20% de oti-
mistas, contra a previsão 
majoritariamente contrá-
ria. Esses índices de oti-
mismo baixam ainda mais 
quando o tema é a partici-
pação dos mais pobres na 
renda nacional e a dimi-
nuição das desigualdades 
de renda 'entre o Norte-
Nordeste e o Centro-Sul 
do País. 

A pobreza e a desi-
gualdade social preocu-
pam os parlamentares. Se 
dentro de 10 anos não 
houver redução substan-
cial dos atuais índices, 
40% dos pesquisados acre-
ditam que haverá um es-
tado crônico de convulsão 
social e 30% crêem na in-
viabilidade da economia 
de mercado. Apenas 9% 
acham possível a volta dos 
militares ao poder, contra 
11% quê prevêem uma to-
mada violenta do poder 
por algum grupo extre-
mista. O separatismo 
também chegou ao Con-
gresso. Se permanecer a 
crise social, 8% acham 
que haverá quebra da uni-
dade territorial do País. 
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